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O Núcleo Hospitalar de Epidemiologia acumulou 3.500 notificações até o final do terceiro
trimestre de 2024. A partir de busca ativa em prontuários e Laboratório, além da
comunicação fornecida pela Assistência, é realizado o acompanhamento dos Agravos e
Doenças de Notificação e tratativas, se indicado, visando Prevenção e Políticas de Saúde
Coletiva.

As violências interpessoais permanecem como principal agravo de notificação, conforme
descrito nos boletins anteriores. Neste período avaliado, tivemos 714 notificações, distribuídas
conforme o gráfico abaixo.

Gráfico 1: Predomínio dos casos de violência interpessoal nas diferentes populações/faixas etárias notificadas entre
janeiro e setembro de 2024, no Hospital de Clínicas de Uberlândia.

Permanecemos com o predomínio da violência em crianças e adolescentes, com 404
notificações até o momento, sendo seguida por 181 casos de violência em mulheres, 93 em
homens e 36 em idosos. Destes, tivemos 4 óbitos na população menor que 18 anos, 8 em
homens, 3 em idosos e 3 em melhores.

Outro agravo de grande importância, foram as Síndromes respiratórias virais. Foram 700
notificações, com 74 exames positivos para Covid-19, 38 para Vírus Sincicial respiratório, e 4
para H1N1. As demais notificações apresentaram resultado negativo ou não realizaram teste
diagnóstico.
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Ainda sobre os agravos mais prevalentes, continuamos a ter um elevado número de
acidentes de trabalho. Foram 467 casos notificados, com 8 óbitos.
Em relação às arboviroses, tivemos 266 notificações para Dengue e 55 para Chikungunya. As
informações sobre a confirmação laboratorial dos casos estão dispostas nos próximos
gráficos.

Gráfico 2: Relação de realização de exames diagnósticos para Dengue e positividade deles, no período de janeiro a
setembro de 2024, no Hospital de Clínicas de Uberlândia.

Gráfico 3: Relação de realização de exames diagnósticos para Dengue e positividade deles, no período de janeiro a
setembro de 2024, no Hospital de Clínicas de Uberlândia.
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Sobre os acidentes por animais peçonhentos, houve 222 atendimentos relacionados ao
agravo (com evolução a óbito em 2 casos). A relação de qual foi animal responsável pelo
acidente está ilustrada abaixo.

Gráfico 4: Relação dos acidentes por animais peçonhentos atendimentos no período de janeiro a setembro de 2024,
no Hospital de Clínicas de Uberlândia.

Acidentes por escorpião (146 casos)
Acidentes por serpentes (39 casos)
Acidentes por aranha (17 casos)
Acidentes por outro animal ou não
identificado (14 casos)
Acidentes por abelhas (5 casos)

Tivemos 104 pacientes notificados para meningite, de diferentes etiologias (e dois casos com
coinfecção em Sistema Nervoso Central). Sobre o diagnóstico etiológico, foi possível
classificá-los da seguinte forma:

Gráfico 5: Etiologia dos casos de meningite entre janeiro e setembro de 2024, no Hospital de Clínicas de Uberlândia.
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Nos casos de provável etiologia bacteriana, houve a identificação do agente bacteriano em
22 casos, sendo um caso por Neisseria meningitidis e 3 por Streptococcus pneumoniae.

Outro agravo passível de isolamento e/ou medidas de prevenção é a Tuberculose. Houve 32
pacientes com diagnóstico na instituição esse ano, sendo 17 com comprometimento
pulmonar cavitário e/ou laríngeo (risco de transmissão e necessidade de isolamento
respiratório).

As demais notificações foram relacionadas aos diferentes agravos de notificação, menos
frequentes, que tiveram atendimento em ambiente ambulatorial e/ou hospitalar na
instituição.

Durante esse período, o Núcleo Hospitalar de Epidemiologia promoveu a campanha de
conscientização contra as Hepatites Virais e atualização multiprofissional do Mpox, Dengue e
Oropouche.

Julho Amarelo
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Capacitação in locu no PS e na Psiquiatria sobre isolamentos

Aula magna sobre Dengue e Oropouche (Famed UFU, agosto de 2024)
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Atualização sobre Mpox

Atualização sobre Dengue e Oropouche no AMVAP - Associação dos Municípios da
Microrregião do Vale do Paranaíba (setembro de 2024)

O setor permanece em funcionamento diariamente, entre 6h e 18h horas, inclusive feriados,
na sala 59 do bloco 2M (corredor dos Queimados) do HC-UFU/Ebserh, sendo possível
atendimento via telefone, pelo ramal 2504.


